
Pernambuco
Relatório Técnico Conclusivo

09 de novembro de 2024

Título: Seminário de Gestão e Governança na Fiocruz: 
Fortalecendo Unidades e  Escritórios Regionais

FIOCRUZ

1. Introdução

A governança pública tem se tornado um tema
central nas discussões sobre a administração
pública no Brasil, especialmente em
instituições de grande relevância social, como
a Fiocruz. Com o objetivo de aprimorar a
gestão pública e enfrentar desafios emergentes,
a necessidade de práticas de governança
modernas e integradas se torna essencial,
principalmente no contexto das unidades
regionais. Este relatório descreve os resultados
do seminário "Gestão e Governança na Fiocruz:
Fortalecendo Unidades e Escritórios
Regionais", que visou discutir estratégias para
melhorar a eficiência e a eficácia das práticas
de gestão e governança nas unidades regionais
da Fiocruz. Ao abordar essas questões, o
seminário buscou alinhar os esforços
institucionais com as diretrizes do Sistema
Único de Saúde (SUS), fortalecendo o papel
estratégico da Fiocruz na saúde pública
brasileira.

Resumo: Este relatório descreve os resultados do seminário "Gestão e Governança na Fiocruz:
Fortalecendo Unidades e Escritórios Regionais", realizado no Instituto Aggeu Magalhães (IAM) em
setembro de 2024. O evento reuniu gestores, pesquisadores, profissionais de saúde e estudantes para
discutir os desafios e boas práticas na gestão pública, com foco na gestão e governança das unidades
regionais da Fiocruz. Utilizando apresentações temáticas e a técnica colaborativa Word Café, foram
promovidas trocas de experiências e geradas recomendações para aprimorar a gestão institucional. Os
resultados destacam avanços em áreas específicas, mas também revelam a necessidade de uma maior
integração e eficiência nos processos de gestão e governança. Este estudo contribui para a administração
pública ao oferecer elementos práticos e teóricos para fortalecer a governança em instituições públicas de
saúde.
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A participação ativa de todos os líderes de coordenação da Fiocruz, juntamente com
representantes dos sistemas de controle e das unidades regionais, foi fundamental para o
sucesso do evento. Essa integração de lideranças foi um desafio, dada a complexidade e a
diversidade das áreas representadas, mas todos prestigiaram com sua presença,
demonstrando um forte compromisso com os objetivos da instituição.
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Abaixo podemos visualizar como é a estrutura organizacional da Fiocruz, apresentado 
no Seminário.
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A Fiocruz está presente em 12 estados brasileiros, atuando em todos os níveis do SUS. Com sua
presença nacional, a Fundação tem como objetivo reduzir as desigualdades e inequidades no
campo da saúde e da ciência e tecnologia.
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A figura a seguir ilustra a estrutura de governança da Fiocruz, evidenciando os principais
órgãos e unidades responsáveis pela coordenação e controle das atividades institucionais.
Essa estrutura integra diferentes níveis de gestão e áreas de atuação, incluindo as unidades
regionais, os escritórios e as instâncias de controle, como auditoria, ouvidoria,
procuradoria e corregedoria. A organização reflete o compromisso da Fiocruz com a
transparência, a conformidade legal e a excelência na gestão pública, proporcionando
uma visão abrangente das funções e responsabilidades que sustentam a governança
institucional.

Seminário de Gestão e Governança na Fiocruz: Fortalecendo Unidades e  Escritórios Regionais

Relátorio Técnico Conclusivo



2. Objetivo

O objetivo deste estudo é descrever as práticas de gestão e governança apresentadas no
seminário, identificando fatores que facilitam e limitam a implementação de boas práticas nas
unidades regionais da Fiocruz. Este trabalho visa contribuir para a disseminação de estratégias
que possam ser aplicadas em outras instituições públicas com estruturas complexas e desafios
semelhantes, gerando conhecimentos aplicáveis para o fortalecimento de políticas de gestão e
governança.
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3. Método

A metodologia utilizada no estudo apresentou dados de natureza qualitativa. Consistiu na
observação direta das apresentações realizadas durante o seminário, complementada
pela técnica colaborativa Word Café, que facilitou a construção de conhecimento coletivo.
Essa abordagem permitiu coletar percepções e sugestões dos participantes sobre
diferentes dimensões da gestão e governança discutidas no evento. A combinação dessas
metodologias possibilitou uma análise das práticas e dos desafios enfrentados nas
unidades regionais, proporcionando uma base sólida para o desenvolvimento de
recomendações práticas e aplicáveis.



4. Originalidade/Relevância

Este estudo é de significativa relevância ao abordar a gestão e governança em uma
instituição pública de saúde com múltiplas unidades regionais, como a Fiocruz. Apesar
da vasta literatura sobre gestão e governança pública, há uma escassez de investigações
que explorem o uso de técnicas colaborativas, como o Word Café, em seminários
voltados para o fortalecimento da governança institucional. O seminário proporcionou
um espaço valioso para a troca de experiências, facilitando o desenvolvimento de
soluções práticas para os desafios enfrentados. Além disso, representou uma
oportunidade única de reunir, em um único evento, todos os líderes das diferentes
dimensões apresentadas, assim como representantes das diversas unidades regionais.

5. Resultados

O seminário organizou suas apresentações e discussões em torno de sete dimensões
principais da governança: gestão de pessoas, planejamento e orçamento, infraestrutura,
compras e contratações, tecnologia da informação e comunicação, gestão da qualidade e
estruturas de controle (Procuradoria, Corregedoria, Controladoria, Ouvidoria e
Auditoria). Essas dimensões permitiram uma análise abrangente das práticas adotadas nas
unidades regionais e na sede da Fiocruz, oferecendo uma visão integrada das iniciativas
e desafios existentes.

Entre as características apresentadas pelas unidades e escritórios regionais destacam-se:

 Afastamento geográfico e as especificidades locais da região (mercado, logística 
etc.);

 Estrutura de recursos (recursos humanos, infraestrutura geral e tecnologia da 
informação e comunicação);

 Grau de alinhamento e integração com o poder local (executivo e legislativo);

 Grau de maturidade nas diversas dimensões da gestão.

Além disso, observou-se uma distância entre a estrutura de gestão das unidades e as áreas
centrais da Fiocruz, com pouca flexibilidade administrativa e operativa. Muitas soluções
concebidas no âmbito do campus Manguinhos-Maré não alcançaram as Unidades
Regionais. A necessidade de maior integração em temas prioritários e de suporte técnico
para a gestão cotidiana também foi destacada, assim como a demanda por uma melhor
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compreensão das realidades locais para adequação das soluções. Por fim, há uma
priorização dos projetos das unidades da Fiocruz no Rio de Janeiro em detrimento das
Unidades Regionais, especialmente em relação a investimentos e captação de recursos.

Na dimensão de Estruturas de Controle, as unidades de controle, como Procuradoria,
Corregedoria, Controladoria, Ouvidoria e Auditoria, foram destacadas como instrumentos
fundamentais para apoiar a adequação legal e as boas práticas de governança. Essas
unidades atuam como suporte essencial para a tomada de decisões, assegurando que todas
as ações da instituição estejam em conformidade com as normas vigentes.

As discussões resultaram nos seguintes pontos:

Para fortalecer a governança e a cultura de conformidade, a Fiocruz deve adotar
estratégias que integrem a mentalidade de governança em todas as unidades, como
programas de formação que promovam a cultura de conformidade entre os
colaboradores. O controle interno, visto como uma ferramenta de aprendizado contínuo,
ajuda a evitar a repetição de erros e a padronizar boas práticas. A criação de redes
institucionais para compartilhar informações sobre controles internos facilita essa
padronização e promove a troca de experiências, reforçando a integração das práticas de
controle no dia a dia dos colaboradores.

Divulgar as lições aprendidas nas ações de controle interno reduz as não conformidades,
enquanto o respeito ao planejamento e às diretrizes estabelecidas garante a eficiência dos
controles. O princípio da segregação de funções, fundamental para prevenir fraudes, e
uma gestão de riscos que antecipe desafios, tornam-se estratégias centrais para a
melhoria contínua dos processos.

Essas práticas fortalecem a confiança social na administração pública, que depende de
uma atuação baseada em transparência e ética. Ao incorporar esses valores, a Fiocruz se
compromete não apenas com a conformidade, mas com a excelência em gestão,
promovendo uma cultura de integridade e reforçando sua reputação como instituição
ética e eficaz na saúde pública.
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Para os resultados da Dimensão Compras, Contratações e Logística foram
identificados durante a dinâmica de grupo da segunda fase do evento, problemas
significativos nas áreas de compras, contratações e almoxarifado. O objetivo é oferecer
uma análise técnica e soluções concretas para a melhoria contínua dos processos internos
do Instituto Aggeu Magalhães (IAM).

Desafios Identificados
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Para enfrentar os desafios nas áreas de compras, contratações e logística foram
identificados vários pontos críticos, como a necessidade de padronização nos processos
de compra, dificuldades com o Plano de Compras Anual (PCA), e a capacitação
contínua para lidar com atualizações legislativas. Além disso, a falta de integração entre
os sistemas de compras, logística e almoxarifado prejudica a eficiência.

A ausência de uma descrição padronizada dos itens impacta a aprovação e execução dos
processos licitatórios. Sugere-se implementar um catálogo de itens para simplificar e
agilizar as compras. Também é necessária uma maior interação entre as áreas
institucionais e a gestão central da Fiocruz, com políticas integradas e suporte para
atualizações legislativas. A criação de um núcleo legislativo é proposta para garantir a
conformidade e minimizar riscos de não conformidade.

No setor de almoxarifado, o uso eficiente do Sistema de Gestão de Almoxarifado (SGA)
e o planejamento estruturado para itens básicos são essenciais para evitar problemas
com estoques e atender às demandas operacionais. A implementação dessas soluções
propostas, junto com um plano de capacitação contínua e o monitoramento de
desempenho, ajudará a fortalecer a gestão de compras, contratações e logística no IAM,
promovendo uma maior eficiência e alinhamento estratégico com as diretrizes da
Fiocruz.

As soluções propostas incluem a padronização de processos, integração de sistemas e
programas de capacitação contínua. A criação de um núcleo para monitorar atualizações
legislativas e a implementação de indicadores de desempenho são essenciais para garantir
conformidade e agilidade.

Essas medidas visam promover uma gestão mais eficiente e estratégica, otimizando os
recursos e fortalecendo a excelência institucional.
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Na dimensão de Gestão de Pessoas, a discussão foi direcionada para identificar e
responder aos principais desafios relacionados à gestão de pessoas e à saúde do
trabalhador. Para iniciar, houve um alinhamento conceitual, diferenciando os termos
Recursos Humanos, Gestão de Pessoas e Gestão do Trabalho, ressaltando que, embora
muitas vezes usados de forma intercambiável, cada um possui origens e significados
distintos. A abordagem do Governo Federal adota o termo Gestão de Pessoas, enfatizando
a necessidade de considerar tanto os aspectos individuais quanto coletivos dos servidores,
que atuam para gerar resultados em benefício da sociedade.

Desafios identificados e seus Impactos:

Os desafios identificados e seus respectivos impactos mostram a necessidade de
aprimoramentos para garantir o bem-estar dos trabalhadores e a eficácia dos serviços de
saúde. Expandir a cobertura do FioSaúde possibilitaria a mais servidores o acesso a
planos de saúde, promovendo saúde e bem-estar no ambiente de trabalho. A revisão de
contratos de terceirização visa assegurar serviços de saúde eficientes e financeiramente
viáveis, melhorando o atendimento aos trabalhadores. Facilitar a comunicação sobre a
saúde dos beneficiários, por meio de um banco de dados, permitirá intervenções mais
eficazes e poderá ser inspirado no modelo já adotado pelo Instituto Aggeu Magalhães.

A melhoria dos benefícios para trabalhadores terceirizados e a adoção de políticas para
avaliar a saúde ocupacional são iniciativas que aumentariam a qualidade de vida e
produtividade, ao mesmo tempo que incentivariam ações preventivas contra doenças
ocupacionais. Incentivar uma cultura de alimentação saudável, seguindo o exemplo do
IAM que promove alimentos saudáveis em eventos, pode reduzir a incidência de doenças
como problemas cardiovasculares.

Uma estratégia de comunicação eficaz para os exames periódicos ajudaria a modificar a
percepção negativa dos colaboradores sobre essas avaliações, promovendo uma maior
adesão e conscientização sobre a importância da saúde preventiva. Para as unidades
regionais, um plano de comunicação mais acessível e inclusivo é essencial para garantir
que todos os envolvidos recebam informações de maneira clara, contribuindo para o
alinhamento institucional.

Por fim, a oferta de coffee breaks saudáveis em eventos institucionais reforçaria o
incentivo a hábitos alimentares benéficos, promovendo a cultura de saúde e bem-estar
entre os colaboradores.
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Assume papel estratégico dentro da
Organização

Influencia o desempenho da
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Busca melhorar os resultados da 
organização

Resultados estão diretamente 
relacionados à maturidade dos 

mecanismos de governança

Seminário de Gestão e Governança na Fiocruz: Fortalecendo Unidades e  Escritórios Regionais

Os desafios identificados pela dimensão de gestão de pessoas refletem a necessidade de uma
abordagem mais estratégica e integrada para a Gestão de Pessoas e Saúde do Trabalhador na
Fiocruz. A implementação de políticas inovadoras, a melhoria na comunicação e o
fortalecimento das ações preventivas são fundamentais para promover um ambiente de
trabalho mais saudável e eficiente. Além disso, iniciativas que considerem tanto a
individualidade quanto o coletivo dos trabalhadores são essenciais para o desenvolvimento de
uma gestão de pessoas alinhada aos objetivos institucionais e ao bem-estar dos servidores.
Impacto: Ampliar a oferta de alimentos saudáveis nos eventos e reuniões contribui para a
conscientização dos trabalhadores sobre a importância de cuidar de sua alimentação.

Na dimensão de Tecnologia da Informação e Comunicação (TIC), a análise refletiu sobre os
desafios e a importância da governança de TIC, destacando que um processo de governança
mal planejado pode resultar em frustrações como gastos desnecessários, aumento das despesas
operacionais, interrupção de operações e iniciativas que sustentam, mas não necessariamente
melhoram o desempenho organizacional.

Governança de TIC: Papel e Impacto

A governança de TIC assume um papel estratégico dentro da organização, influenciando
diretamente seu desempenho e buscando continuamente melhorar os resultados. Os níveis de
sucesso alcançados estão diretamente relacionados à maturidade dos mecanismos de
governança implementados. Nesse contexto, foi apresentada uma linha do tempo sobre o
fortalecimento do sistema de governança digital na Fiocruz, evidenciando os esforços e
avanços ao longo dos anos.
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Principais Desafios Identificados

Os principais desafios identificados na gestão de TIC nas unidades regionais incluem a falta
de um plano abrangente de infraestrutura, o que compromete a expansão e atualização
tecnológica, afetando a continuidade das operações. Há também um desalinhamento entre
as aquisições de equipamentos e softwares pelas áreas de pesquisa e TIC, gerando
redundâncias e dificuldades de compatibilidade. O desenvolvimento de sistemas, como o
INOVA, carece de integração com as estratégias gerais de TIC, o que resulta em
fragmentação e problemas de interoperabilidade.

Além disso, a ausência de um plano estruturado de capacitação limita a atualização dos
profissionais, reduzindo a capacidade de adaptação às novas tecnologias. Por fim, as
deficiências na comunicação entre a gestão de TIC e a administração das unidades
regionais dificultam o alinhamento estratégico, impactando o entendimento das
necessidades e prioridades mútuas.
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Foi apresentado uma linha do tempo sobre o Fortalecimento do Sistema de Governança 
digital na Fiocruz.
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Os desafios apontados revelam a necessidade de uma abordagem mais integrada e
estratégica na Governança de TIC para a Fiocruz. A implementação de planos de
infraestrutura robustos, alinhamento das aquisições, desenvolvimento de sistemas
compatíveis, investimento em capacitação contínua e melhoria da comunicação são
elementos-chave para fortalecer a governança digital e garantir que a TIC atue como um
catalisador para o desempenho e a inovação organizacional.

Na dimensão da Gestão da qualidade, os resultados obtidos durante o seminário por
meio da dinâmica de "World Café", trouxeram à tona diversos desafios e oportunidades
de melhoria que foram identificados por meio de um brainstorming conduzido com os
participantes. A seguir, são apresentados os principais pontos de discussão e suas
implicações para a melhoria contínua e o fortalecimento da gestão da qualidade na
Fiocruz.

Desafios Identificados e Oportunidades de Melhoria:

Mapeamento dos Processos: A necessidade de mapear processos de forma sistemática foi
amplamente discutida, sendo considerada essencial para a identificação de gargalos,
otimização de fluxos e estabelecimento de padrões que garantam a consistência e a
melhoria contínua.
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O seminário destacou diversos desafios e oportunidades de melhoria relacionados à
gestão da qualidade na Fiocruz. A necessidade de mapear processos de forma sistemática
foi amplamente discutida, sendo essencial para identificar gargalos, otimizar fluxos e
estabelecer padrões que promovam consistência e aprimoramento contínuo. A criação de
uma rede colaborativa entre áreas e unidades foi sugerida para fortalecer a troca de boas
práticas e experiências, incentivando uma cultura voltada para a mudança e inovação.

Também foi ressaltada a importância de utilizar ferramentas específicas de gestão da
qualidade para padronizar processos e obter melhores resultados. A sustentabilidade foi
apontada como um princípio que deve ser integrado aos processos institucionais. Uma
abordagem integrada e transversal da qualidade foi sugerida, evitando fragmentações nas
iniciativas. Além disso, foi sugerida uma abordagem incremental para as ações de
qualidade, com avanços graduais, adaptados às especificidades locais.

Outros pontos destacados incluem a criação de uma estrutura formal para apoiar a gestão
da qualidade, a capacitação contínua dos profissionais e o incentivo ao sentimento de
pertencimento dos colaboradores, promovendo a responsabilidade compartilhada. Por
fim, propôs-se a elaboração de um plano de ação estruturado com metas e indicadores
claros, bem como a internalização dos conceitos e práticas de qualidade no cotidiano da
instituição.

Os resultados do seminário evidenciam a importância de uma abordagem integrada e
colaborativa para a gestão da qualidade, com envolvimento ativo de todos os
colaboradores e um compromisso constante com a melhoria. A criação de um plano de
ação que contemple os desafios e promova uma rede colaborativa para disseminação de
boas práticas é um passo essencial para consolidar a qualidade como um pilar estratégico
na Fiocruz.
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Na dimensão de infraestrutura, A análise da dimensão de infraestrutura no seminário
revelou diversos desafios e oportunidades que impactam a governança e a gestão das
Unidades Regionais da Fiocruz. A seguir, são apresentados os principais pontos
identificados pelos participantes, que destacam aspectos cruciais para a melhoria da
gestão de infraestrutura e sugerem caminhos para o fortalecimento das práticas existentes.

Principais Desafios identificados e Oportunidades de Melhoria:

A falta de especialistas qualificados para atender às necessidades regionais, devido à
concentração de profissionais no Rio de Janeiro, foi identificada como um dos principais
desafios, evidenciando a necessidade de descentralização e reforço das equipes locais. A
limitação de espaço físico no Instituto Aggeu Magalhães (IAM) também se destacou,
dificultando a expansão e adequação das instalações para atender à crescente demanda.
Além disso, a motivação dos servidores para participar de iniciativas de infraestrutura
mostrou-se insuficiente, enquanto terceirizados demonstraram maior engajamento.
Incentivar uma cultura colaborativa e inovadora é essencial para reverter essa situação.

A criação de um polo central para conectar as unidades regionais e facilitar o intercâmbio
de competências e experiências foi vista como uma estratégia promissora para fortalecer
a integração institucional. Inspirar-se em práticas do setor privado também pode ser
valioso, permitindo a adoção de novas tecnologias e a padronização de sistemas, como o
ERP para gestão de contratos. Promover visitas técnicas entre regionais e a sede no Rio
de Janeiro ajudaria a aprofundar o conhecimento das necessidades locais e a fomentar a
troca de boas práticas.

A integração entre os setores do IAM é fundamental para otimizar os fluxos de trabalho e
processos internos. Entretanto, a comunicação ineficaz e a ausência de ferramentas de
gestão adequadas têm impactado negativamente esses processos, criando barreiras na
definição de prioridades e no acompanhamento das atividades. Para enfrentar esses
problemas, recomenda-se a implementação de ferramentas de gestão robustas e a
padronização dos sistemas de dados.
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No que se refere à qualificação profissional, a dificuldade em contratar pessoal
especializado, especialmente para gestão de infraestrutura e RH, é um desafio.
Programas permanentes de desenvolvimento podem assegurar a qualidade dos serviços.
A resistência a mudanças por parte de alguns profissionais, baseada na ideia de que
"sempre foi assim", requer estratégias de conscientização sobre a importância da
inovação. Integrar o plano estratégico com ações de infraestrutura é crucial para alinhar
os objetivos institucionais de longo prazo, e investimentos em espaços multiusuários e
andares técnicos podem contribuir para a eficiência e flexibilidade no uso das
instalações.
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A abordagem dos desafios relacionados à infraestrutura nas Unidades Regionais da
Fiocruz demanda uma estratégia abrangente que considere tanto os aspectos técnicos
quanto os culturais. A implementação de ações de integração, a adoção de novas
tecnologias e a qualificação contínua dos profissionais são passos essenciais para garantir
a eficiência e a modernização dos serviços. Além disso, a superação da resistência à
mudança e o fortalecimento do plano estratégico com foco na infraestrutura podem
consolidar práticas mais inovadoras e sustentáveis, contribuindo para o desenvolvimento
institucional e a excelência na gestão pública.

Na dimensão de planejamento e orçamento, que atua na coordenação geral de
planejamento estratégico da Fiocruz A análise dos resultados referentes à dimensão de
planejamento e orçamento, baseada nas discussões do seminário, destacou uma série de
problemas e desafios que impactam a governança e gestão das Unidades Regionais da
Fiocruz. As questões identificadas evidenciam a necessidade de aprimorar os processos
de planejamento e orçamento, bem como propor soluções para enfrentar os desafios
atuais. A seguir, são descritos os principais pontos discutidos e as oportunidades de
melhoria levantadas.

Desafios Identificados:

O estudo identificou desafios significativos enfrentados pelas unidades regionais da
Fiocruz. A ausência de suporte técnico adequado, fornecido pela Cogic e Cogetic, foi
destacada como um obstáculo, limitando a infraestrutura e a tecnologia da informação
essenciais para manutenções, implementação de novas tecnologias e resolução de
problemas. Além disso, o contingenciamento orçamentário se apresentou como um dos
principais entraves à execução das ações planejadas, dificultando o planejamento eficaz
e comprometendo projetos cruciais ao desenvolvimento institucional. A falta de um
planejamento estruturado para o futuro, que abarque as diretrizes do Congresso Interno,
foi também apontada como uma lacuna, afetando a capacidade de adaptação e resposta
a novas demandas sociais e institucionais.

Outro desafio identificado foi a prática de alocar orçamento com base em históricos de
despesas, o que limita a inclusão de novas ações e projetos, restringindo inovações e
respostas a demandas emergentes. A comunicação insuficiente sobre planejamento e
orçamento entre setores, como compras, patrimônio e almoxarifado, impede uma visão
integrada das necessidades institucionais, comprometendo a coordenação entre áreas.
Além disso, a vinculação das despesas de um ano ao planejamento do ano seguinte
torna difícil adotar uma abordagem estratégica de médio e longo prazo, dado que as
decisões orçamentárias são frequentemente limitadas pelas urgências imediatas.

A ausência de mecanismos de compartilhamento de boas práticas entre as unidades
regionais e a sede foi também destacada como um fator que inibe o desenvolvimento
conjunto e a adoção de soluções inovadoras. Por fim, apesar de um planejamento inicial
robusto, o monitoramento e a prestação de contas insuficientes comprometem a
eficiência dos processos e a alocação de recursos. A falta de acompanhamento adequado
dificulta a avaliação dos resultados e a implementação de ajustes necessários,
prejudicando a eficácia das ações institucionais.
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Oportunidades e Propostas de Melhoria:

Para fortalecer o planejamento integrado no processo de compras, foi sugerida a criação
de comissões de padronização e o planejamento de compras rotineiras e compartilhadas,
visando aumentar a eficiência e reduzir custos. A captação de recursos externos e
complementares, acompanhada da elaboração de um "Manual de Orçamento e Execução
de Compras," padronizaria procedimentos e facilitaria o entendimento dos processos.

A criação de uma “Lista de Desejos” qualificada, com ações priorizadas e oportunidades
de captação de recursos, permitiria um planejamento proativo, ampliando o
financiamento de projetos estratégicos. Além disso, a reativação periódica dos fóruns de
planejamento, com troca de experiências entre diferentes áreas e unidades, promoveria
um ambiente de colaboração e aprendizado contínuo, fortalecendo o alinhamento
estratégico.

A revisão da Lei Orçamentária Anual (LOA) para permitir maior flexibilidade na
alocação de recursos atenderia melhor as demandas laboratoriais. O estreitamento da
colaboração entre o planejamento e áreas como compras, logística e TI potencializaria
uma alocação de recursos mais estratégica e eficaz.

Também foi destacada a importância de ferramentas para disseminar informações,
aumentando a transparência e melhorando a comunicação. Finalmente, a inclusão de
comissões de usuários em grandes aquisições garantiria decisões alinhadas às reais
necessidades e à estratégia institucional.
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A análise dos desafios e oportunidades na dimensão de planejamento e orçamento indica
que a Fiocruz deve investir em uma abordagem mais proativa e integrada. Melhorar a
comunicação interna, adotar práticas de planejamento que contemplem a captação de
recursos externos e o monitoramento contínuo, bem como promover a troca de
experiências entre unidades, são passos fundamentais para enfrentar os desafios atuais e
fortalecer a gestão pública. Essas ações contribuirão para uma alocação de recursos mais
eficaz, alinhada às necessidades e prioridades institucionais, e para a consolidação de uma
cultura de planejamento estratégico orientada para resultados.

6. Desafios Comuns Identificados

O Word Café revelou desafios comuns, como a fragmentação dos processos de
governança, a burocracia excessiva e a falta de integração entre os sistemas de
informação. Observou-se a necessidade de alinhamento estratégico entre as unidades
regionais, visando uma gestão mais integrada para otimização de recursos e processos.

Em relação a Compras, Contratações e Logística, foi destacada a importância de
padronizar processos e integrar sistemas para aumentar a eficiência. Sugere-se a criação
de um núcleo de monitoramento de atualizações legislativas e a implementação de
indicadores de desempenho para garantir conformidade.

No âmbito da Gestão de Pessoas, identificou-se a necessidade de políticas inovadoras e
preventivas para promover um ambiente de trabalho saudável. Valorizando tanto o
indivíduo quanto o coletivo, essas práticas buscam alinhar os objetivos institucionais
com o bem-estar dos servidores.

A área de Tecnologia da Informação e Comunicação (TIC) enfrenta desafios que
demandam planejamento robusto e comunicação eficaz. Investimentos em capacitação e
sistemas compatíveis são essenciais para que a TIC atue como catalisadora da inovação
e desempenho institucional.

Quanto à infraestrutura, é necessário uma estratégia que considere aspectos técnicos e
culturais, incentivando a integração e modernização de serviços. Superar a resistência à
mudança e fortalecer o plano estratégico focado em infraestrutura são medidas
fundamentais para a excelência institucional.

No setor de Planejamento e Orçamento, destacou-se a importância de uma abordagem
integrada e de comunicação interna eficiente para alocação de recursos alinhada às
prioridades institucionais.
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7. Fatores Alavancadores

O seminário destacou fatores de fortalecimento para as unidades regionais da Fiocruz,
como o compromisso com inovação, boas práticas na gestão de pessoas e o uso
crescente de tecnologias digitais para comunicação e processos administrativos. A
modernização da infraestrutura e digitalização dos serviços foram identificadas como
práticas replicáveis, demonstrando que mudanças eficazes são viáveis.

A Fiocruz já possui um histórico de inovações que pode inspirar novos projetos e
reforçar a cultura de conformidade e bem-estar entre as unidades. A expansão do uso de
ferramentas digitais pode otimizar a integração regional, facilitando a troca de
experiências e a solução de desafios.

A capacidade de adaptação da Fiocruz, especialmente em crises de saúde, é uma base
sólida para implementar novas estratégias. Promover interações entre as unidades e
fortalecer o "Orgulho de ser Fiocruz" pode aumentar a motivação e inovação. A
reputação da instituição ajuda a atrair parcerias e recursos para futuros projetos.

Identificar e replicar projetos com resultados positivos é essencial para manter um
ambiente motivador e fortalecer a conexão com a comunidade. Documentar a
experiência acumulada em crises melhora a preparação para o futuro. Os programas de
incentivo à criatividade e inovação fortalecem a cultura de eficiência e excelência,
permitindo que a Fiocruz continue avançando e se adaptando às demandas do setor de
saúde.
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Essas discussões apontam para a necessidade de um compromisso contínuo com
inovação e melhoria em todas as áreas da Fiocruz. A implementação dessas ações pode
consolidar a instituição como referência em gestão pública, promovendo a qualidade dos
serviços prestados e a integridade no setor de saúde.
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8. Oportunidades e Recomendações

O evento gerou recomendações para enfrentar os desafios da governança nas unidades
regionais da Fiocruz. As sugestões incluíram a integração dos sistemas de informação, o
fortalecimento de programas de capacitação para gestores e funcionários, e o
investimento contínuo em tecnologias para suportar a gestão em crises sanitárias, como a
pandemia de COVID-19. O desenvolvimento de um plano estratégico de governança que
priorize a comunicação intersetorial e a agilidade na tomada de decisões foi considerado
essencial para alcançar os objetivos institucionais.

9. Contribuições Teóricas e Metodológicas

Este estudo oferece contribuições para a teoria e prática da administração pública ao
demonstrar a eficácia do Word Café como ferramenta de construção colaborativa de
conhecimento em eventos institucionais. A utilização dessa técnica promoveu um
diálogo aberto entre diferentes áreas, gerando recomendações práticas que podem ser
aplicadas para melhorar a governança não apenas na Fiocruz, mas também em outras
instituições públicas.
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10. Contribuições Sociais e para a Gestão

As recomendações discutidas no seminário visam promover uma gestão pública mais
integrada e eficiente, alinhada às necessidades do SUS e das unidades regionais. Ao
reforçar o papel estratégico da Fiocruz no contexto da saúde pública, o seminário
contribuiu para a melhoria contínua dos serviços prestados à população, ressaltando a
importância de investimentos em infraestrutura, tecnologia e capacitação. A troca de
experiências entre os participantes permitiu que fossem discutidas abordagens inovadoras
para superar barreiras à eficiência, fortalecendo a missão institucional da Fiocruz.

11. Conclusão

O seminário "Gestão e Governança na Fiocruz: Fortalecendo Unidades e Escritórios
Regionais" foi um passo significativo rumo à excelência na gestão pública. A colaboração
e a troca de experiências proporcionaram aprendizados e troca de experiencias valiosas
para melhorar a eficiência e a qualidade das práticas de governança na Fiocruz. Como
oportunidades identificadas ao longo do estudo, que podem servir como base para novas
pesquisas, estão na continuidade do diálogo e o desenvolvimento de soluções inovadoras
que serão fundamentais para fortalecer a rede institucional e apoiar as atividades de
ensino, pesquisa e gestão em saúde.
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